
 

Curso de inverno: As representações da morte e as práticas funerárias na Grécia Antiga 

Professora: Camila Alves Jourdan 

Horário: 14h-16h  

Dias da semana: Todos 

 

Ementa: A morte é certa para todos os seres vivos. No entanto, a maneira como se lida 

com a morte e os mortos modificam-se segundo a sociedade e a temporalidade. Deste 

modo, pretendemos abordar as implicações em torno da morte na sociedade grega, nos 

períodos arcaico e clássico (séculos VIII – IV a.C), a partir dos diálogos entre História e 

Arqueologia. Também buscaremos apresentar a inserção da morte e do morto nos campos 

que compõem a sociedade grega, não os percebendo isoladamente, mas, como 

formularam os próprios gregos, como parte de questões políticas, religiosas, sociais, 

culturais e econômicas. Analisaremos, ao longo do curso, documentação textual, 

imagética e epigramática referente à morte e ao morrer, apresentando a relevância da 

diversidade de tipologias documentais para a compreensão da morte na sociedade grega 

antiga. 

 

Avaliações: Presença de 75% e participação durante as aulas e a entrega de trabalho 

(forma de artigo) sobre um aspecto referente ao tema do curso.  
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